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O Patrl'ütl'SffiQ 8 a l' Citemos um exemplo, nas de conclusões d'esta de-1 n- 1 porque não ha nada melhor {sastrosa frase, mas custa tan- As papoulas dustr1'a nar1'onal do que poder affirmar com to a dizer estas . duras verda-1 
\J i certeza. . des, é tão dolol'oso para um 
~ j As mattas portuguezas, · portuguez ter de apontai-as! 

Gosto de vêr ao longe da campina, 
Entre os atalhos e no chão da estrada, 
Em toda a sua côr rebelde e fina, que um solo preveligiado e D'onde provem esta orien-

Procurando dia a dia co-
1 
invejado por muitas nações tação, esse pessimismo? 

nh~cer a fu~d? as c~usas q~e 
1 
torna maravilhosas, produ- 1 São muitissimo comple-

ma1s pern 1c1os a mfluenc1a zem uma tal qunn tidade pro- 1 xas as suas ca usas. 
têem para o pl'Og1·esso da in- digiosa de resina. Pois bem 1 A duvida e, em geral, uma 
dustria nacional, para podei- . a Allemanha , que a não pos -~ d'ellas, e de tal fórma accen
os apontar com o necessitan- : sue, vem buscai-a a Portu- tuada entre nós que custará 
do de uma destruição com- gal, manipula-a, prepara-a e immensamente aniquilal-a. 
pleta, que deve ser p1·oduzida dRpois torna a mandai-a para ! Porque a industria não 
por uma g uerra persi:.-. tente, cá, valendo o dobro. : produz bem? 
encont1·ámos sempre ao lado 1 Os pequenos pedaços de 1 Poderia mos citar milha
da falta de protecção á indus-

1 
res ina que s ervem para as 

1 

res de exemplos comprovan
tria, uma falta ainda mais : cordas de alguns instru men- do o contrario e por manei
accentuada de patriotismo. 1 tos musico!'; , são na maior ra honradissima para o tra-

F:' tris te di zer-se, mas é . parte (os que se encontram balho nacional. 

A vermelha papoula ensanguentada. 

A gente muitas vezrs imagina 
Ao vêr aberta aquella flor doirada 
Qne nm athleta ou alguma mão divina, 
cra,·ára sobre a terra uma facada. 

Botões de braza em chispas refulgentes, 
Minusculos vulcões de Java ardente, 
Olhos gaiatos do divino Pan ! 

Doces papoulas duma cor tão fresta, 
Rsm:i\t:rndo á campina ~)itloresca: 
Flóres tiutas, com sangue de manhan. 

infelizmente ta rn bem uma 1' no mercado) provenientes da j' O que nos falta, e o que 
verdade solida m ente confir- Allemanha. se torna ainda mais notavel, Xavier de Carvalho. 
mada qu~ na nossa terra se , Não seria m ais prod uctivo 1 é que não ha paiz em que 
P.õem mu.1to .de lado o pntrio- ! hbric::11' ent?'e nós esses pe- 1 mais se fale n'~ssa falta, pro· ~"-~~~~ ~~_J 
trsmo, principalmente em as- 1 quenos pedaços de resina e , curando corregil-a, e onde el- ,- , ~'f~f;;l~"'~"'",---.P.""'~==""'-----
sumpto.s. q~e ca rece~ que es- ' vendel-os depois ao estrangei· : la menos se desvaneça. 
se nobd1ss1 mo s en timento se 1 ro? j Um industrial -busca, á mas esquece se sempre que r o, de pt'ata, as mensões hon-
marnfeste com todo o seu' i- Sempre haveria alg uma custa de um trabalho persis- ; o que as torna mais nota veis rosas, os elogios das outras 
gor. r _ coi~a a 1 ucnwl 1 tente, . realisar uma certa e j a~s nos~os olhos pouco pa- industrias, obtidos nos gran-
. Nas ques toes que se rela- Como o fncto que aponta· determinada producção; esgo· i tr10tas, e que elJas são de ou- des concursos de trabalho u-

c10nam com a indus tria por- mos, existem centenares, e ta uma parte dos seus re- ' tras nações; não se disfarçam niversal. 
tugueza, tem-se abandonado seria fas tidiosa a sua enume- cursos e no fim consegue com marcas de nacionalida- Sejamos pois portuguezes, 
o patriotismo, porque de ou- ração. 1 vencer! des differen tes e vivem de- mas em toda a excepção da 
tra forma se não póde expli- N'u m paiz maravilhoso Vem a duvida e o pessimzs· safogadamente porque têem p~lavra, e comecemos por?
cara mà vontade que muitas como o nosso, o que se não ' mo e dizem-lhe: a sua patria, que não muda ~1entar bem o nosso patrio
vezes se ma nifes ta para com pode1·ia obter attendendo aos j -O que voce foz, não tem nunea de sitio no mappa . tismo, collocand? ao lado d_as 
o que se fa brica entre nós, 1·ecu1'sos excepcionaes que , valor; o francez, o allemão, o geog raphico. l ful$urant_es pag inas ?ª. h1s· 
não diremos em todos os ra- possuímos e que nos são for- ' inglez, são melhores. Porque é que não ha de tor1~ . n~c1ooal, o patr10t1smo 
mos da industria, mas em necidos por um clima delicio- O industrinl esmorece. fra- ser a industria portugueza, nob1hss1mo legado por nos-
muitos d'elles. so e talvez unico! queja e naturnlmente pensa; de Portugal? ·_ j S?S antepassados, que condu-

. Vá perguntar-se a um O paiz das flóres, por ~Se eu fosse estrangeiro Faltam .lhe muitos ele- z1ram º. mun.do_ com um fa-
p~tz que tenha a sua indus- excellencia, vae buscar ao agradava com certeza ! mentos, bem o s a bemos, pa- 1 cho br1lbant1s~1mo que. fez 
tna, embora em pequena es- es tra ngei1·0 as essencias! O patriotis mo no nosso 1·a ser uma industria com· ! realçar o pendao das quinas 
cala, se prefere os proclu ctos - Já exi-.;tem em Portugal paiz parece que é um pat1·io- pleta; m as tem em compen- . por mares nunca de antesna-
e a1~tefa ctos estra ngeiros aos fabl'icasespeciaesde pet·foma- tismo estrangeirado. sação um dos melhores ca· ' vagados. · 
nac1onaes? ria .e, deve dizer-se, fabri ca-se Copia-se muito das ou~ras racte~isticos: - é uma in- f ' 

Pergunte-se á A~lemanha muito bem esse prod ucto. nações, mas nã? se copia a dust1~1a honrada , tJ'abalbado- Os emigrantes 
a q_ue falta uma serie de ma- - Mas perg unta-se: valel' esse s en timento sem ra, digna de poder figurar ao portngnezes 
terias primas importantes, se - E' nacional? lhe faltar um detalhe, e es te pé das outras. 
ella as não vae buscar ás ou- - Sim senhor, e muito - o da industria- é impor - Pode ri fl a lg uem duvidar ~ ministerio do reino, a ins-
tras nações, envidando todos bom! tante. d'esta affinnativ11! tanc1as do dos estrangeiros, onde 
os esforços para as fahricar, - Não quero! Diz-se muito em louvor Responder-lhe-iamos a· 1 continua.m a afluir queixas vindas 
vendendo· li/as depois? P oderiam os tirar cente- das industrias e~tran geir~s, pontando as medalhas de ou- ; do Brazd, renovou o pedido de 
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CANCIONEIRO DA FIGUEHlA 
654 

O' alto pinheiro manso 
cobre-me c9a tua sombra, 
que eu furtei uma menina 
não tenho onde a esconda. ( l) 

(1) Variante: 

O' amieiro do rio 
empresta-me a tua sombra, 
que eu roubei uma menina 
niio tenho onde a esconda. 

659 
Nana, nana, meu menino 
que a tua mãi logo vém; 
foi-te lavar os paninhos 
á fontinha de Belem (3)-

(1) Lei tt!' de Vasconcellos-Can;ões do 
ber;o in Revista Lusitana, X, pgg, 32. 

(2) I dem, pgg. 26, Uma variante no 
verso primeiro: 

Quem tem meninos bonitos 
Outra no te rceiro verso: 

Quantas vêzes se lhe cant a , 
Outra ainda, nos dois uhimos versos: 

Uams vê1.es está cantando 
outras vê tes está a chorar. 

(3~ Id. pgg. 32. 

J. da Silva Vieira- Ramalhete de can;, 
pop, do cone. de Espozmde, n,º 48. 660 

65 5 Uma mãi que o filho embala 
Antoninho, pé de cravo, todo o seu fim é chorar, 
l\lanoel, pé de cerêja; ( r) só por não saber a sorte 
smdes a unica fructa que Deus tem para lhe dar (1). 
que o meu coração deseja. --.. ·-·-······--········· .... -.... · .. -······-.. ··-

(1) Commum ao Alemtejo. A. Thomás 
(1) Tambem se diz: côr de cravo, côr de• Pires, Ca11t. Jl'op , .fí'ort., t. II, n.º 4:035. 

cerêja. 66 l 
656 

Anda cá, que eu já te quero O rouxinol quando canta 
nessa Sal·a de e~tamenl vai cantar ao loireiro; :: la; 

não acórdes o menino a quem Deus quére ajudar 
0 vento lhe apanha a lenha. que está no somno primeiro (r) 

662 

O' _ 
6
t
5 7 b Esta noite á meia noite papao, vae- e em ora 

de cima desse telhado ouvi cantar o Divino: 
deixa durmir o menino 
um soninho desca111;;ado. (1) 

658 
Quem tem meninos piqumos 
por força lhe ha de cantar; 
quantas vêses as mães cantam 
com vontade de chorar l (2) 

Nossa Senhora no céu 
a cantar ao seu menino. (2) 

(1) Id. pgg. 38. Differe de quantas ali 

1 

vêem citadas. 

( 2) ld. Variante da quadra iuscripta sob 

l o n.
0 

71 em pagg. 34. ' 

663 
Segunda feira te amo, 
na terça te quero bem, 
quarta feira por ti môrro, 
na quinta por mais ninguem. 

664 
Antoninho cravo branco 
enxertado no penêdo; 
por amor desses teus olhos 
passam-n-os meus um degrêdo. 

665 
Toda a vês que eu considero 
que de t i me hei de apartar, 
' razam-se-me os olhos de agua, 
não faço senão chorar. 

666 
Tenho-te dado convérsa, 
liberdade ainda não; 
se ta eu tivera dado 
morreria de paixão. 

667 
O meu coração é terra, 
hei-de mandá- lo cavar · 
p'ra sepultar os desejos 
que tenho de te falar. 

668 
Nem meu pai, nem minha mãi, 
nem tresentos confessores, 
me privem (prohibem) ·a liberdade. 
de falar aos meus amores. 

669 
Amar e saber amar 
são pontos mui delicados; 
os que amam bem, são poucos, 
os que sabem amar, raros. 

670 
Eu não pósso cantar alto 
que me morreu uma gata; 
coitado de quem é pobre, 

qualquer coisa lhe faz fa ltai 
671 

A oliveira é a paz, 
o pessegueiro é a guerra; ( l) 
se não fôssem teus agrados 
já não estava nesta terra. 

672 
Sabes cantar e não cantas, 
póde-te Deus castigar, 
sabes cantigas bonitas 
e não mas queres ensinar. 

( 1) Como se vê, o povo não ignora os 
sym bo.os. 

673 
O' areal do Mondego 
não sei como tens areia; 
quer de noite quer de dia 
meu coração te passeia. ( r) 

674 
O' Coimbra, ó Coimbra, 
pequenina mas alegre; 
quem nella tomar amôres 
ha de saltar como a lébre. 

675 
Aqui nesta: rua móra 
uma grande alcoviteira; 
trás cartas e leva cartas 
como o carro da carreira. 

676 
Quero mais á minha mãi 
do que eu quero á rainha; 
que me trouxe no seu ventre 
nove mêses, coitadinha. 

(1) De Coimbra, mas commum na Fi
gueira, como a quadra seguin te. 

677 
O' estrellinha do norte, 
agu lha de marear: 

e' por onde me eu govérno 
quando te quero falar. 

678 
Quem diz que o cantar quére hora,, 
fala verdade, não mente: 
eu hoje quero e não pósso, 
hontem cantei lindamente. 

679 
Janella de pau de pinho 
que a meu respeito te abristes; 
torna-te agora a fechar, 
faz, amor, que me não vistes .. 

680 
Menina, prenda o seu melro 
que o seu melro é marôto; 
p'rá amor do seu meirinho 
tenho o meu alçapão rôto. 

681 
O sete estrello caíu 
no espelho da vióla; 
lembre-se vócê, menina, 
deste rapaz que a adora. 

682 
Tóca-me nessa vióla 
r<ipenica-me esses dêdos; 
se te quebrarem as córdas 
aqui estão os meus cabellos. 

683 
Diga-me lá, ó menina 
em que agua lava o rôsto? 
-em agua de melancia 
colhida no mês de Agosto. 

684 
Morreu a minha pombinha 
já não tenho portador, 
já não tenho quem me leve 
as cartas ao meu amor (r). 

(1) Uma vari«nte do 11or te di~ no pri~ei· 
10 versp; 
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informações feito ao governo civil pela pra1ica dn ::i bnrg:1ção de rigo principal é slla tcndencia a visto é o imprevisto.= Victor que e como quem diz do reino. O 
do Porto 1'm abril ultimo sobre o cada um. N'uma palavra: e chegar aos pulmões e produsir a Hugo. "apor dirige se para a ponte da 
facto de rnnitos emigrantes por- mister proseguir nos sacrifi- Tisica pulm1nar declarada e fa. Ilha de Nossa Senhora do Cabo, 
tugnczês serem enganados pelos cios se quisermos obter qual tal. , Compilação de fronteira a Lnanda, onde vai fon· 
agenles de emigração para aqllel- quer confol'to ou felicidade., Algnmas doses do Peitoral de Luiz Leitão. dear pois tem de tomar 400 tone· 
les estados, passando aos emi· Não é d'este aviso u maio- Cereja do Dr. Ayer são o bastan- !adas de carvão. Fica um pouco 
grnntes que desejam ir para o ria das pessoas. Crê-se geral- te para curar uma broncbite que longe da cidade, talvez meia hora 
Rio rle Janeiro, hilheLes para os mente que para ser-se feliz é despre.:::ada pode ter serias canse- De Lisboa a Ouelirnane rle escalér a remos. São 6 e meia 
outros portos, de maneira q;,e preciso ter muito dinheiro. quencias. quando fundeou e logo de terra 
qnando pretendem desembarcar no Tudo o mais é nullo. Mesmo a broochile cbronica (DIARIO de VIAGEM) se ve partirem escaleres a vapor e 
Rio os capitães dos navios a i:;so Como podem estes absur- cede á acção polente do ' Peiteral Dia •G de Ur.fo remos, com a visita de sande, al· 
se ·oppõcm, conduzindo-os a ou- dos perigosos enti·ar· e perdu- de Cereja do ·nr. Ayer- ·landega, capitania etc. Anceio que 
tros porto~, conforme a indicação rar na imaginação humana?! Preparad.1 pelo Dr. J. e. Ap·r Nada de novo vem quebrnr elles chPguem para ver se vem ra· 
das listas de passagem XIII L· wel, Mass, l<:starlos Unidos esta apathia de borrló. Lá se vae paziada conhecida. Atracam e ve• 

1) p:1 si1arios §:!eraes r\\ra P1111ugal: · 1 ! ' d A]f 
• ~~ID~ • Escreve Smíles em O Ca· J .• 111es Casseis & e.• Succ •• jogandn o 31, o solo, o quino etc. ]O ogo que no esca er a .'\. an-

racter: !lua ~lousiuho da Silveira, 85-1.. emqnanlo outros leem livros, dor- dega, vem o meu velho amigo Sir· Escola do caracter (A pl'esença do bomem Pol'lo mindo de vez em quando, o que gado. qlle logo me offerece. logar 
-=- grande e bom é a miudo ins- me acontece qua:;i sempre a mim, 1 para li' para .terra, que acce1to re· 

X piração para os novos.:. Al t pois que exgota~os os livros norns 1 conhecdo, po1~ poupa-me os cq-
• - « ChateH Ll bl'iand VIU só guns pensarnen os que trouxe, VOJO me obrigado a 1 bres do alug?er de u~ bote _que 

Os srs. catholicos .n~o se uma vez n 'Vashington, e isso ler alguns pela 5.a ou G.ª vez, ro- 1 cu_sla ª, rr:iod1ca q'.rnut1a de i:::>OO 
fartam de bater no socialismo , bastou para que elle 0 inspi- , , . mances pa~a cuja leilnra e preci-1 reis, so ida. Fui logo abordado 
a quem accusam de pretenso : ·asse t d ,·d Des- C,ida alma pe1 di?a q~e se 1 so uma pac1encia. de santo. por um guarda fiscal preto, que 
d .. ·d , d · .· d d d · 1 por 0 ª ª \il ª· arrepende é uma v1ctorm do · · · · · f· 11 · · est! i:1 o1 a p1. º)~11e a e, a 1 crevendo a entrevista que teve . , Pelas milhas percornJas de eu pensei v11 a ar comm1go por 
familia e da rel1g1ao. , li d· , . nos_s<? ariJO da gm~rd.a s~b~·eo 

1 

S. Thome até hoje, wjo que de,·e. 1 cansn, de qnalqncr contrabando 
A familia e uma institui-

1

1 com ~r.e, l .rz. t d . espll'lto do mal.= lulw Dinis. mos cheaar a Loanda pr las 6 bo· i· imaoinario. 
- • , 1 , · « n <

1s 110g .on esceu ao i -Com )rel1endo e amo os ~ - · "'p · · 
çao natura contia que nin- tumulo ante:;; que qunlquer 1 . • . 1, . r ." , ras da manha. ~rnri~ bem, que asme1 _ao ounr .ºme~ nome 
guem attenta nem pode at- i l b ·d d t i. n111mc1es. Se Deus n~to se sempre são · dois drns qne vou e elle de mao estendida nsonho _ . pequena ce e n a e se tlOU- . ..,·a , ª. d d . · · , ~< · ' ' ' ' 
tentar. Quanto ao resto sao . . r ª'd . .

1 

con,,i ei ou oi an e e mms 1 passar cm terra para dormir des- contente. Fixo-o bem e conheço 
, , , - . ·. vesse . 1

ti'
1 0 ao meu nome. para os crear não devemos · d d . l · i ' li t. a ·d f · d meias c_omenço.es sociues ou,! Passei por deante d'elle corno , , ' .. . ~~nsa o .e mu ai e e conrnla, que n e .e, um an 100 gua_i ~- r~JO o 

o oue e JJeor amda enormes! t · d h ·d E 1 nós toi mu-nos demasiada.- Jª me vai aborrecendo a de bordo 1 camrnho de ferrn Ja la vao iO 
1 ~ 1 o en e mais escon eci o. 's- t 1 d · , , · · · 

abusos de força prat1cudos em · t t d 1 · men e e eva os para con vi' ei Lindíssimo ver esta noite a estrel 1 annos e elle amda me conhece e 
detl'imento do maio1· numero, : ava em ~ ªaª su~ g ur.ml e ' com elles.=Larnartine. l 1a Venus Parecia um foco d~ ln; 1 fica contente por me ver mas tra· 
que é de toda a conveniencia eLbl na ·dprod un Oeza ª mm 

1ª ! -Uma. mulber não está avermelb;da rr1·1s de g1·ande for I' ta lo~o de me pedir o m~ta-bicho 
• 1 o SCUl'I a e. meu nome . d ' e - V • • 

Cont[,a1·1u1· 1 - · m:::us seaul'a e amante quan- ·11 · d · D . · Eram 7 e 1ne1a quanrlo de " · provavelmente nao permRne-1 u ~ ça 1 umrna 01a. esapp~1ecia .e I -
XI d. · · 1 do perde u belleza. que 0 esta tornam a apparecer con1 inte1·m1 semba1 camos na ponte da alfonde-. ceu um 1a :nte11'0 na sua me- 1 d · h ' · 1 · 

O poeta rnglez Southey mol'ia. Po1· feliz me dou de : • e um amigo• o ornem que i tencias de iO a Hí minutos, moi- 1 ga, conduz1d.os pelo remar passan-
la_mentava-.se a~s 19 annos de de que o seu olhar qaisse so-; perde a fo~·~u,~a.=P°.pe. ! to pr0:imo do cometa, um pouco te_ de 4 ect~rndas e timonado pel.o 
~~o ter feit? nmda cousa al- bre mim. Senti-me aquecido 1 A mais .11ca hei ança que esc0ud1do por uma nuvem escura S1rgado .. Eis-me em terra, na m1-
guma de utd. Torno1:1-se por , or elle todo o resto da minha podemos deixar a no.ssos fi- e pronunciadora de chma. nha querida e saudosa cidade de 
1~so um trabalhador mcança- P.d H · t d , 11 lhos, herança prefenvel uos Loanda São rnrios os conbeci-
vel dizendo mais tarde· !' vd1 a. a vu·du he ate no o 1at' li mais ricos patrimonios, é a Dfa :I' de :Halo dos qu~ me cumprimentam e me 

, · e um arai1 e ornem.> l · d · d 
r Não sou tào douto como ; V 0 

• d d li CI 1 g or1a e noss~s v1rtu es e Quanrlo pelas 5 horas da ma- abrac·im cem movidos aleares por 
Pobre não tão pobre corno ' t ba.mods an ~ an,. ?' ~! e 

1ª· bôas acções.=Pftitlo .M. Lei- . nhã me levantei da minha cama me "ver Noto na cidade mais 
, eau r1an nao tOI nos que t- 1 h · t · d b ' · 

orgulhos.o, não tão 01·gulhoso 1 menos possuiram essa qnali- ao. . . . . ; que OJ~ 01 ur:i os ancos do . um ponc.o de . prngresso e Jim-
como feliz , 1 d d Pelo grau de cons1dei a- convez, Já se avistava terra, ha pesa; mais cafes norns mon-. ª e. - ' Ih b b 'T d ' Fazer qualquer cousa de çao que a mu er o t~m em astanle_ tempo. oca e de~cer: lados com certo luxo e commodi-
tt!il é uma expressão cujo sen- Luiz Leitão. l cada ~poca e em cadn pai~, P?de ao camarote para fazer a barba, .to-

1 
dades; ha mais boteis qne 110 meu 

tido poucos homens conhe- ~-....v~ ,. apreciar-se o grau de c1vil1sa- mar banho e envergar uma faL1ata. tempo e rasoarnlmente mon tados. 
cem: Tr~balhar é sempre uma 1 • . . ça~ de cada seculo e de cada c,,~m que .~pparecesse em Loanda. l E' coisa ~om que me não incom-
appl1caçao de faculdades,.mas ! . ~ bt•onelute e _uma ir· . po\O.=~· Deschc~ssel. . Eis-me Jª de ponto em branco e 

1 
modo, po1<:> que boteis e de graça 

nem sempre que se trabalha , nlaçao dos tubos bronchiaes que 1 .-Na~ ha 1mmoraltdRde prompto para desembarcar. Na ; não me faltnm. Ha de me ser dif-
se produz. ,. l~vam aos pulmões o a.r que :·es · m~i~ noc1\'a do que a trans- pon.te a charanga toca, saudando ; fiei! senão impossi vel contentar a 

• ~II . p1ran!os. Tem.a sua ongem u um · mitt1da pelos ~ilto8 poderes. ; a cidade. Na fortalesa de S. ~e-; todos. Faz um calor de rachar e 
Ary Scheffer escrevia em r~sfriado arr~1g~do da garganta,' -Ame-se a mul~er, mas dro da Barra, fluclna a baudcua 

1 
axtranhando eu islo a um amigo, 

1846 em uma carta: 1 numa aíTe~çao escrofula~a,. ou no de tal sorte que. se nao perca portuguesa, saudando o vapor, , disse-me elle que todos tambem, 
, A palavra deve nxa-a bem uso excessivo da rnz. A untação, por ella seu mar1do.-D. Fran - que lhe corresponde. No Penedo, extranhavam e aLLribniam isso ao 

na memoria, querido .filho; po1: esta ultima caos.a, começ! na , ásco Manuel. _ .- . .· ~ tambcm na for~alesa, iça'!l appres cometa, pois que a actual quadra 
bastantes vezes a proferiu tua lannge, ou na glott1s, que sao os 1 -As acçoes sao mais sm· sados o pendao das qurnas e na 1 era de fresco. E impossivel :rndar 
avó. A verdade é q_ue no de- o~gãos ~a voz; estendendo-se d'- ceras que as palavras.- Bas ! de_?. Mi~nel, onde como se sabe, 1 a pé e metlo me em uma maxila, 
curso dü nossa vida, nada b1 abaixo produz uma clôr na tos. estao aloJados os condemnados, que o meu velho amiao Pedro 
produz qualquer fructo bom gar~anta, rouqui~lão, tosse, e faz ; - Não ha na~a mai~ imi- · sôa o costumacl? tiro de peça, di-

1 
Seabra, sacio da firma Teixeira & 

senão o que se alcança com o sahir um~ rnatena mucosa acom- nente do que o 1mposs1vel, e zendo aos hab1tanles de Loanda, Irmão, põe logo, com toda a soli
trabalbo das nossas mfíos, ou panhada as vezes de sangue. O pe- o que deve sempre estar pre- Ler chegado o paqnete do porto, citude: ao meu dispôr, depois de 

Morena, minha pombinha 
que não faz tão bom Eentido. 

]. da S. Vieira, ob. cit. n .o 23. 
685 

Quem acceita prenda de homem 
póde Jogo imaginar: 
quem acceita, está em divida, 
quem a dá, quére-se pagar. 

68ó 
Ó Manoelsinho das moças 
inda te dão as maleitas? 
inda te dão as tremuras 
.ao pé das moças bem feitas? ( I) 

,687 
'Toda a minha vida andei 
.a guardar uma ramada; 
uma hora que faltei 
logo a achei vindimada. 

68.8 
Tu de lá e eu de cá,, 
qual de nós canta melhor? 
Minha voz incóbre a tua, 
cala-te lá, rouxinol 

(1) Var. doutras localidades. 

Mandaste-me preguntar 
.se inda me davam maleita~ 
---só me dão as tremuras 
. ao pé das môças bem feitas. 

689 
A sorte do marinheim 
.e' uma verdade pur<1: 
.-anda sempre a trabalhar 
·em cima da sepultura. 

690 
Minha terra, minha terra, 
minha terra não é aqui: 
os anjcLdo céu me levem 

á terra adonde eu nasci. 
69r 

Coração, acima, acima, 
se não pódes correr, anda; 
assim faz o meu amor: 
quando não póde vir, manda. 

692 
Sei um sáco de cantigas 
inda mais um guardanapo; 
cale-se lá, ó menina, 
senão eu desato o sáco (r) 

(1) Cant. de despique, bem .como a se
guinte. 

693 
Sei um saco de cantigas 
e mais uma taleigada; 
se eu hoje as canto todas, 
amanhan não canto nada. 

694 
Menina, prenda o seu melro 
que me vai ao meu quintal, 
que me cóme o pasto todo 
não tenho que dar ao gado. 

695 
O meu avó 
comia carne de grou; 
não morreu nem acabou. 

696 
O' visinha, tem lá lume? 
accenda-me esta candeia, 
que está a chegar meu homem 
quero-lhe fazer a ceia (r). 

(1) Vestigios do antigo costume das visi
nhas se pedirem lume. Hegisla-o Tolentino: 

No jogo infantil <los Quatro cantin/;os 
,tambem se pede lume. 

697 
Eu casei-me por um anno 
p'ra ver a vida que tinha; 
o anno vai acabando; 
quem me déra solteirinhal 

798 
O diabo leve os homens 
enfiados num cordão: 
o primeiro seja Antonio, 
o segundo seja João, 
o terceiro é José 
por ser o mais maganão. 

699 
O diabo leve os homens 
enfiados num cordel; 
o primeiro seja Antonio, 
o segundo Manoel, 
o terceiro Josésinho 
por ser o mais bacharel ( r) 

700 
O' José, ó José, 
que vida é a tua? 
Comer e bebêr, 
passea·la rua. 

701 
Menina Maria (ou Tia Maria) 
que te!ll que se coma? 
Batatas assadas 
co'a bella azeitôna. 

(1) Variante da anterior. 

702 
. .......................... . 
............................ 
a quem tem as pernas tórtas 
tambem se lhe chama canêjo; 
vão-se as maleitas com desejos 
e as feridas com inguento; 

anda o moinho co vento, 
quem n-0 tece é a aranha; 
se esta cantiga tem manha 
não tem principio nem fim; 
o raminho de alecrim 
que se dá aos namorados; 
as armas são p'rós soldados 
tambem p'rós caçadores; 
isto de quem tem amores 
bem ligeiro deve andar. 
A gaita é p'ra tocar 
e o pente para a cabeça; 
menina não cndo'dcça 
que ainda ha de sc:r feliz; 
vocé tem um tal nariz 
que tem mais de palmo e meio; 
quem olha p'ra elle, dtz 
Que lhe chega até ó seio. 
pelo comprimento 
e' um nariz a rigor; 
tambem já mo gabaram 
p:ra bigorna de ferrador (r). 
••••••••••••••••••••••••• t •• 

. .................. .. ...... . 
(1) E' um trecho, apenas, dum amphi

guri. A pessoa de quem o recolhêmos soube
º ontr6ra na integra; ao tempo em que nol-o 
communicou, s6 lhe recordavam estes vinte 
e seis versos. 

CANÇÕES DO S. JOÃO ( i) 

70~ 
O S. João da Figueira 
não tem véllas no altar; 
se o santo me casar cêdo 
sou eu que lhas vou levar. 

704 

O S. João da Figueira 
,·ive mesmo ao pé do mar; 
por trás da sua capélla 
anda a sardinha a saltar. 

705 
Hei de deixar ao relento 
uma fólha de figueira; 
se S. João a orvalhar 
hei deenconuar quem me queira( r). 

706 
Onde estará S. João 
que não o enxérgo na igreja? 
- Anda a correr as fogueiras 
para ver quem o festeja. 

( I) As quadras precedidas do signal * 
não constam do curioso livrinho lant. pop. 
a S. :João, rec. da trad. oral, Figueira, 1905

1 
onde vem impressas 43 cançõe~. 

( J) Vid. Superst. nf. ao S. :João. 

* 707 
O S. João da Figueira 
escreveu ao de Leiria: 
que lhe mandasse dizer (r) 
quantos milagres fazia. 

708 
OS. João da Figueira 
escre,·eu ao de Leiria, 
para lhe mandar dizer 
quando era o seu dia . 

* 709 
S. Pedro e S. João 
ambos no céu tem cadeira: 
S. Pedro, leva o guião, 
S. João leva a bandeira. 

(1) Vrinte: a mndr-lhe preguntr, 
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·e ter ralado para almoçar com Foot-Ball tJlnb do a ca~ção _alegre, do Pilaró, AVISO meio substituir esta falta, 
11c, offerecimcnlo que recuso pois N li que aqm copiamos: offerendo os meus insigni-
·L; isso guardado para casa do 0 ultimo domingo: pelas 1 N' somos o g1·l1po fi t t' t 1 " e meia horas da tarde, leve logar os Antonio Maria Lo1Jes ican es pres nnos a 0( os 
eu velho e intimo amigo Moraes Generoso e liró; f 'd c' l d 

·equeno, chefe de contabiliLlade o match do Foot-I3all, no Campo Passamos a vida dos Rois, solteiro, pro- Idia r~ eri a lC a e para on-
do mesmo Club, alem <la Ponte, · t · 1 f · 1 e s1ao 

.a Companhia das ~~uas, para I C:rntando 0 Pilaró. prie ano, '-a regnezia '-e o · 
isa de (lucm me d11110 logo e ado norte desta villa, o qu~l este· 'Fonte-boa, comarca d'Es- Nunca me esquecerei 

·1 .1 1 ve muito concorrido de jogadores Que estas degressões Ião t. · 1 · 
,ue mora na cidaue a la. e admiradores da rapaziada. folga- apreciaveis e jnstas tomem um pozende, declara, para os nom re ll'are1 e a memona 

Não imaginamª surprcza d'cl- z1 caracter mais popnlàr e associati· deYidos effeitos, c1ue tle os inequi\'OCOS obsequios e 
!e e de sua esposa, os abraços '< • • d 'd -

1 . - vo e o que muito e muito dese1a- hoJ·e eni tliante se assi- pro.vas. e cous1. erçao e 
·cm fim. as perguntas, a a egna 1 t } l 

d , Vindimas mos pa.ra assim sairmos e e,; te ma gna Anto111·0 l\Ic·ii··i·a .I ·OIJes 1 es un. a que rece )1 e ura. nte 
que se lhes ex.pan e no rosto; $0 d l · · · • · ~ . ~ , J a· I'' rasmo e appat lia em que v1Ye- l)e,te.J·o. a mmha estada na mmh_a 
nisto é que se po e ~cm 1Lar. ~ fü comrçaram as vindimas no 
que a efüs, me l1gon sempre nosso conselho. mos. Fonte-hoa 13 de Se- terra natal, as quaes mm-
um~ verda·leira amisadc e logo ali No mercado 1·á apparr.cem bas-~ tembro de 'L9l0. to n1e penhoram e jamais 

1 l 1-'eitc adolte1•ado l estabeleço o meu qnarte genera . tantcs uvas, regulando o st•u pre- AnLonio l\Iaria Lopes Petejo poc erei esquecer, protes-
Almocci explernlidamcntc hem ço entre 700 a 800 reis o cesto. Hontcm foi [.ipplic:.i.da á leitei· tanclo a todos a minha 

e toca Je marchar para o C:lmi- ra Mari·\ Ctrregosa, de S. Bartbo- mais sincera gratidão por 
uho <le Ferro, a abraçar toda llelegado mat•ltimo Iomeu do Mar, a multa de 2~000 Pes pedi d a tanta tleferenria. 
aquella rapasia1la do meu tempo e . . . reis, e 10 p.H· cento para os Soc-
muito em e~pecial, 0 meu velho O guarda-mnnnha auxrlwr, carros a Naufragos, por expor 110 Espozende, 21 de Se-
Chefe do Movimento, a quem me snr. Clemente Gonçalves de mercado leite adulterado. Tendo que retirar- ternhro de 1910 
ligava~1~tantas ~ tao sa_udosas rc- ! A_~evedo, s.e1·\'inclo ~w. e.apita~ 1 Ate aqui muito bem, res~a-nos 

1 
me .inesperauamento para Antonio de Villas Boas 

cordaçoes de anusadc smr_cra e de ni.1 do po1 to de Li suo.\ foi i apenas perguntar pelo destmo de a cidade do Pará, Bra- Netto. 
tantos favores que lhe devi e devo. ' non~eado deleg;\do manL1mo igual multa foi ta em 20 de Junho ' zil e não me sendo l)OS-

Quc apPrtado abraço não ac· 1' de bspozende. de iD09'? · ' 1 ] · ~ · B . . . .-, . d · · · . s1ve como era meu '- ever cedeu elle! Qne a!e;.ma nao an1· 1 e\e toma.i d. posse o seu Em que cofre entr:ma!... ' . . . _ 
ma~ todos aquelles meus velhos 

1 
logar. ~~~ e :leseJO, clesped~1-rne pes-

an11gos e ao verem me, se~ me! --.__..---..---,__-- .~alta de senos soalmente ~le todas as_pes-

ADVOGADO 
EDUARDO lfOTTA esperarem, eutrar pela repartição, 1 Froetas e eereaes soas de mmhas relaçoes e 

corriam alegr11s e comm~,·idlos_a E' de extranhar qne nfio haja N<bt des~açãdo telegrapll1lo -postal ,. amisade, Yeuho por este RUA CASTRO MONTEIRO 
abraçarem-me alguns ale a )e1- ' 1. . ..1 C 1. e rece e ona este cnnce 10 nota· 
. ' . B qt11•m app Hflle o art1(]0 110 o iuo d -d b f lt d 
Jarem me, franco~ e srnceros. oa de Posturas cio nossºo Concell~o se º·'11 e aª ternpvs a ª. a eleOsO- ~ ~ ~ ........+--. ,.1...,..., ........+--. ~- ---~ 
e sau losa rapaziada, a qtwm eu . . _ J' lampr ias e taxa superior a ,r c..<t~ .......,,,., ~ .......,,.,., ~'·"~-.......·::/e/ o.R-;~ ....._,,,,. ~ '-..r ~ ........ 
anhelava por abraçar . ap •rlaila- as rega,t:~rads qdne "ªº rsperr to ª reis, hem como de 73, franquias ' ~ ~f:t 
mente relembrando as~irn, trm- ª quaii '1

1 
e e ccdi·:ae~ e l'UC~as que fazem falta. Pede-se ao sr. ~ 

• . . · nas e::>lral as que ao rnrrrcsso a · - · · -pos de Ião rnvt•J:ivel e ~i.1Udtlsa rc- .
11 1 ° · escrmw de fazenda a aqn1,1çao 

c1miação! E depois as,im andei e11sta 
1
'
1
'1 a, co~pran~ 0 dº. qu0

1 me: das refc1 idas eslampilhas µara q110 ~ ~ 
. . d . ior ies convem nao e1:n nc o ra . 1 1. - . · · d. d 

de S,•ca cm ~l:•ca, v1s1tan o vanos 1 ' l - o pu J ico nao se1a prcJU ica o. 1 ~ OT 
amigos qne lo los IDL' conYidavam cl1legar_ ao mercat o scnao o que ~º ~·''&·.· . ·.· . EL.. . ' e as uao c1uercm "" ..... ~ ou para j:\lltar ou almoçar. Era. · . . -...-.!:" -..... .'.h: .. Y • ., .. -

preciso dividir-me em grande por- } .d Isto em _to~<~ ª pa~·to e .P~·oh1- - ·~ ~ ~ 
~ão de partes, para asim po<lcr .)ll ~ ~. ~cpnmlL 0 e so aqm e que - • ·---- ) 
torresponderatanlaamaLdidarle. e 0

1e
1'1J°' d' ~ 

• t • q11e um certo svnd1cato de açam • a t t. n "' / Depois de ou,·ido um pouco de gua caso se .ª com as uvas ~ ll { { ~ ~ 
m~s1ca, que neste dia tocava n<~ l.iarcadl'il':i .-; todos os annos 'ão l V . 
La1xa e que aaora sempre esla . . . . · li t> 1 

0 
d comprar lora. da rrlla d1slr1bu111-

rnu1lo nw 1or que no ~emp o d d · · li 
meslre Ramalhoso, tomados uns o-_ats b ep01s so a quem e as ~ L.·'1,60 JOÃO t(t.>ANCO, 1 A 6 « . 1 mm o cm CJnercm e por preços e.' ~ ' •' • refrescosllus, ala ele marc 1i-ll' para ll 

1 
~ que rns ape crc. ~ a alta a descansar o curpo na _ _ :E:: s p ...... :z: ~ N' ........ ~ \. 0 

'. II . Jsto nao po le ser e nao eleve ' 11 ~ .._. ~ , 

explernhria ca111a, qne me o e1 e- ~ ~ . 1) ser. 
et.ra o meu amigo equcno. 1 A d. · 1 11· t ~ 0 

o igno e ll1 e 1gen e prcs1- • • E' este hotel o mais bem rnontndo d' esta vi/la. Com am-
~- dente da Camara nos dirigimos 1 ~ pla salci de jantai· e qnartos de pri1neira 01·dem,, consfruido 

Contra a debilidade n'este sentido pa1a que dé ao sr. ] \ n'wn bello edificio pam este (im, é todo illmninado a acety- ~ 
11 .. cou.m"ri.lamos a F.-1.·111111, zelador iuôr as provideucias yue 0 ~ lcne. Tt!rn campainha electricri na salci de jantu.1· e nos qitar-

reuoi·n• l<'· a·ru;;huurn de 1<'1·au- caso requer. ~· tos. O seti -~etuiço é pennanente {Ol'l•ecendo lunclts dara pic-
~o. por 1·~1ar l e~~lmcole auctor1s 11b e nics, etc. etc. • 
pr• ve li~ra1la, e por ter merecido as me· 1 ~--.--....._ ~ 
da.lhas d'ourn das expos1çõ~>. garantiu- O d Pºl , Atenazado pela dôr, ~ g1•opD O t aro torturadopelosofhimento, ~' .do a sua f'Oicacia milh~rns de nie ·l i·os: d~ tº~ A sua proprieta1'ia 

"'' 1. d eis como se po e representar ~ e doentes qun a 1ce111 usa<lo. ,!, tamutHn A rapaziada 'esla villa COO· 
preciti>o ali1nell10 p;ira creanç·1s e po~>oas ] ] oho!T'emquetemummauestomago, '«'li. ANNA DE J[SUS MOREIRA VlllARINHO 
do P>l nrngo ilt•lt1I ou rp1e p1e1 .. od;11n juntamente com a guns e:'LU< antes l o homer.:i que digere mal. ~ \ ~ 
1101 lunch 011 n·IPição• f11 ilr1101lte di - que aqui vieram passar as rerias ! De todos os actos physiologicos, ~ / 
g~1 ivel. cuja acc;no pó lll r~a 1ç .1-s,· ~ .. m e~colares, formaram um gru110 ciue1. aquelle q:.ie mais influe sobre o }t . ~ espera a prefe1'encia dos seus es-

1 d \. · 1 N · · ·' C t d l ' d' t- i; ~ timaveis fregtt ezes. 

-·~l)c;~··- -e qtie teni poi· 11111 e di' ,.1. "ª a 1 Elia tornanos tristes ou alegres, . 
' V expansivos ou melancolicos, cheios No mesmo edi/icio ha uma 

um ca 1x e in 10 r u111uvo ue ar 11 • denominaram o- grupo do Pilará . nosso es a o mora , e a 1ges ao. ~~, . º···~·~ ~~ 

D h j t excursão a diversos pontos do nos- de confiança ou desalentados, sem tnercea1'ia bem montada onde 
CSflUC O OS O so concelho ou tios concelhos visi· darmos por isso, sem podermos 

L'01· nomeado rnedi'co efTe•ct1·,,0 1 A · l ' d · · t d se encont1·arn todos os generos de primeira qualidade. Vi-r • n 10s. ss1m, a cm e onlras ex- mesmo ex1mu-nos a esses es a os. 
V d d · ~ nhos verdes,finos, btbidas estmngeiras. ce1·ue,jm·ia, bolachas, ~ 

do Ilos1.lit,,l-As,·lo, de Ft'i.o, o nos- cursões, fizeram n;t ultima 5.ª-fei· ós to os, que ten es motivo ~ · 1 · 
J de queixa do vosso estomago, que queiJo, e ili, ca{é e a oplima manteiga da fabrica d' Ancora. 

s.o illu:;Lre amiiro snr. dr. Oli,·eira ·a u111~ ao monte de S Loc11·e11ço ~ 
v 1 " · • naõ podeis fr~ir os prazeres da r,-

Pin lo, que de ha muilo vinha e· da freguezia de Villa Chã, onde meza, - umco prazer que nos 
xerr.entlo interinamente aquclle pa~saram um dia alegre e repleto l é dado gosar, quando todos os ......._~~~2.§;~~~ ~_/ 
Cal':.!0, com 3!,!rado de to.los. dn !!OSO~, voll,'lndo d'al1' a· llOt.le outros nos fogem, - fazei uma 1 · r1 v v " v ., l l p UiblloU1eca de 11' 1·0"' 111eift e @cA. nu co• 

Que S. Ex.ª continue a gr:m- na maior alegria. experiencia com as Pi u as ink. 
cliosa obra de seu Ex.mº Pac, O· Estas pilulas não tardarão a livrar· 

• vos d' essas más digestões que vos 
lhando, como elle, aqnella casa torturam. Em pouco tempo, o 
de caridade, que tanto lhe deve. Na ultima terça feira nova vosso estomago estará curado, e, 
e, como elle. µugnantlo pela prns- • dig rn&~ão ao mo_ntc da Frnnquei- achando-vos de novo fortalecido, 
pcridade da tena que lhe foi ber- ra, na freguez1a de A\l'ellos e 1ecuperareis o bom humor que só 
ço. 

Pereira, no co11cel ho de Bari~cl- as boas digestões proporcionam. 
los. n'essa ad:11irave1 in 11tancia., a Pil ulas Pink. 

~~+rf+ mais rica e mais pano1·amica do 
A.ssoeiação A.rtistiea concelh.o de Barcellos, já p~las be.l; 

j lezas d1la1acl11s de suas vistas, Jª 
Na visinha Fão trata-se de pelo valor hislorico do monumen

fundar uma Associ11ção A1 tistica, : to que corôa o pincaro d'aquelle 
com o fim de proteger a classe · monte e do notavcl convento qu13 
operaria de todas as artes e oili-1 mais em baixo allesta aos presen-

As Pilulas Pink estão á venda em todas as 
pharmacids pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 8 400 réis as 6 caixas, Deposito geral : 
J. P. Bastos & C•, Phatmacia e Drogaria 
Pen:nsu!ar, rua A ugusta, 39 a 45, Lisboa. 
- Sul -a11,entes no Porto : Antonio Rodrigues ela 
Co, ta&Ca 102. Lnrgo de S. Domingo·, 103. 

cias. tes as grandezas do passado. 
E' de lOU\'ar o enlhusiasmo Este grupo, o grupo generoso fll~ ~ 1r;\ m '.l(j\ 

com que se trabalha para lev~r e liró,_ regressou _dahi ao declinar l.U ....!J ..:l~ll..LIJ r\.!I 
por deaote tão util quão provei·! da n01tc, ma~anlhado de tan~a POESIAS DISPEBSAS 
tosa agremiação. · belleza, comovido de tauta heroi- Um elegante volume de ltO e tan-

cidade dos nussos antepassados tas paginas uitid~mente impresrn em 
que 1J 1aquellelogar acommcttcram.

1 
magnifico P'1pel • 

Entraram n'csta \Ílla cantan· 160 reis. 

E~ta Bi!J liolheca propõ -se a divulq :i çào'de obras si•iolificas. ateis de economia 
<lomestira, sai ndo todos os meze, t v 1. de cerra d~ 20.l pagin1s. 

O primeiro volume, que o~lá á VPn1la em todas as livrarias . e do Dr. '~llllam 
Geo1·g.-l!l Boi ler . Ili" fico esthéop1la, e tr a la tio 

vrr GO R VITRITIL 
ou 

CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS 
FORÇAS VIRIS 

Mt!O PRATICU E SIMPlES DE POSSUIR 
A 

~bºll~ltPlOO~~~~ 
sem auxilio d<l me•licame111os nem exci la nt~s. Conservação natural 11as fa· 

culdad tJs ria 111venlude em tortas a~ edarle~ do homem pelos me Í•>~ natnraes da 
hyµi··ne pra1ica e caseira. i vol. 11lustaarlo com muitas gravuras. 

Conta este livro em l11glaterrn a uagatella 1le 51> edlçoiie•. 
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nouanco n1otleruo. com o mRlll palpitante intere1u1e da PO· 
p11la1· escriptor f1•a11cez DECTOR DE 1101'1'.l'PERBEUX 

E' C'Sttl um verdadPial) romani:e d'a011Jr e dtJ apaixonadas intrigas, no q uai 
a alta socieclade põe ~m PVi•foocia os saús costumes íntimos. . 

O seu eotrerho couqitue um quadro deveras impressionaote, e as mas per1· 
peeias demonstram a situ~çfo bem dolorosa e enterneceilor~ d'uma pobre menin~. 
-A Filha do Divorcio,-cuja mocidade deco re triste e agitada no meio 
das perturbações e desgostos iulimos, causados pelo divurcio de seus paes, pelos 
quaes ella ttwe sempre o mais fundo e acrisoladr, idfJ~to. 

n~ mais, esse divorcio, <]Ue resul1ára de um equivoco e MO mesmo tem
to 1le um o:<crnpulo talvez exagerado, tinha-se pro1lnzido em cirrnmstuur1as lll):'S· 
eriosas e absolutomentq inesperadas, desorganisando por completo uma familia, 
qull até então vivera na mais doce e tranquilla intimidade. . _ 

A marqu1•za de Fleurauce, sabendo que pode ser imputada a seu Hm ao.ª 
responsauil1dade da falsificação de um cheque rBpresentaudo uma f]Uanlla relat 1-
vamcoto importante, f]uer a todo o transe ~alvar de um des3ire a honra d0 seu 
nome, e p1 ornra haver ás mãos 1sse docunwoto, para o fnrtar a todos as. ~·~tas, 
e pl'incipalmPnte ás de seu marido que de nenhum modo deveria ser :mctado 
em um tal opprobio. Mas, não posso indo a quantia necessaria para o resgate do 
torrivel cheque, resolve empenliar as suas joias. e vae com ei;s.e lim e a o~cultas 
do seu marido, apresentai-as em um estabelecimento de c11Jrl1 o, .~nde _to.da via 
i;e recusa a declarar o seu 11<Jm11 !I morada, esclarecimentos que a lias sao tnd1s
pensavcis para elaboraçõu do respectivo contracto de ernpresi'irno. Um tal facto 
dá rnão a que se snpponha que as joias são roubadas, e a i:narqneza de 
J!'leuraoce cuja ideut1dade se não acha osta!i1~Jecida, é presa por vu·tude d'essa 
suspeita. · . 

O procedimento da marqueza, para o qual seu mari·io não adia uma expli
cação plausivel, constitua motivo para que este tenha apprehensões sol.Jre a fi ·le
Jidade da espusa, e deter rnina~o a pracurar no rli\'orci•i o desagr"':º d a 1 ffon
u, que julga tPr sido feita á sua digniclade, aproveitando es5e ensejo para vol
ar aos braços de uml antiga amante, ciue tiTera em tempo um grande pJedo
minio na su~ mocidade. 

De todos e~tes factos resultam terríveis- torturas para a-Filha do Di· 
Torclo-em cuja vi.la se repercutem as luctas e desharruonias d'aquelles que 
tanto ama, e que vê agora reparados por motivos que desc.inhece, e 11ue 11ão 
pode compreheuder. . . _ 

E' pois a-Filha do DiT01·cio=llm romance de verdadeira pa1xao, 
em que o seu auctor, já bojo muito popular e apreci;1dissi1110 em [<rança, faz 
'Vibrar com a rnaitJr intensidacle á& cordas do sen imeuto de~pertando nos seus 
eitores o maior interesse e eommoção m~is intimo e mais profunda. 

Primorosa edição, impressa em papel superior, com 
estampas francezas de pa~ina. 

Garlernetas .snmanaa~ de 16 paginas, 20 reis. 
:ramos mensa s do 80 pagidas, :100 réis. 

A cadu ain1lgnante 

typo novo e mognificas 

J ·º D1·tnde no fim da ol1ra-Uma linda e~tampa, propria pvra quarlro. 
~.º Dri11de ti so1•ce pt>ln,101e1·ia-Q11atro o!irigações do Governo Por

oguez, com premi(•s, sendo o maior de reis õ:000$UOO. 
Brindes aos srs. n ngarlat101·elil, em "êz da commi1111ão 

Em ~ a1111ignaluras-Uma collecção de albuos com vistas de Portugal 
(WO paginas). 

Em 4 n11l!lir1uaturas-Um exemplar da obra e o brinde. 
Em 6 » >> - Seis grandes 1•istas êm chromo proprias para quadros 
representando: a PrPça dé D. Pedro de Lisboa, o Palacio da Pena Pffl Cintra o 
Pal~cio de Christal no Porto, Monumento da Batalha, Panorama de Belem e Pa
norama da cidade do Pono. 
Em 8 a11si;-1Jatura8-Um apparelho oompleto de porcellana para almoço 
doze pessoas, (19 pPças). 
Em 1 á a118i&"111u111·a111-Um grande relogio de parede, kaleddario, medindo, 
56 por 38 centímetros. 
Em 30 a&l!li"nah1ro11-Uma machina de costura, garantida, do melhor auctor. 

C414' IDITDR4-llLEal & SUCC* 
Rua1'Ia1•eehal Saldanha, 16, t.0 -Lisboa 

aonde se recebem assignaturas e no continente de Portugal Ilhas, Africa e Brazil, 
em casa dos agentes da empreza. 

m e 

o ESPOZENDENSE 

CDN'l'RA A TDSSB 
~ a1·ope· Peltor•al James 

Premiado com medalhas d'ouro 
em todas as exposições nacio
nal's e estranueiras a que tem 
concorritl o. 

1lt"csnnn1e11du.do por mais df'I 
300 do8 1n•incipael!I medico• 

UNICO e!pecifico contra tosses ap· 
provado pelo Conseiho-de-3aude pul.Jil· 
ca e lambem o unico legal mente au~
torisado pelo Governo e privilegi:;do, 
depois de evidenciada a sua effir.acia em 
muitíssimas observações ofii.:ialmPnte 
feitas nos hospitaes e na clinica partie11-
lar. 

1 FARINH~ PEITORAL FERRUGINOSA, 
D~ Pll\MJ~ca FMNCO FILllO~ 

~~~tzS§fTI§~~§§ 

!Ili PORTUGAL PREVIDENTE m 
irfl tmm~ .~JUUA BI ~~t\UlOE mi 
~SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA~ 

l ITfll Ult!:A COll.PAlfHIA QüE EXPLOP.A TODOS o: P.J.UOS DE nG~r.o:mr 
fill J.UCTOP.ISADOS EU POP.TUGAL illl 

~ 
!!tEGUROS DE VUl 'I e._ 

SEGURO• DD INCEND!O!i 
SEGUROS IU~ <: .Rl:. !liiTAES 

~ lfEGU.iíiOS Ui\lll'l'lllOS 

~ 
SEt.;UUOS <:OSTRA ROUBOS ~ITT, 

8.l;GllJllOS DE Tll.t.~8PORTES lft 
SEGUROS DE BAGAG~:NS ~ 

~ i!liEG(jRO~ POSTJlE§ ~ m 8GGUH08 ,U'1UCOL .. O "1·-r 

E·.~ Fornece tarãras " p1•e11ta fodoo o• e•clareclme11.~· 
fo@ o agente e111 E11pOzende-DE8N1lRDO GONÇALVES , 
ENNES. 1 

§§Dill~~-=i§i-:§&§~~b ~~§§ 

~l~"-~~~~~~~/j~~~i 
\ JR.. wi:. s. JP. 1 

~ flA~A\ lti'.lt~ ~l~tli~A ~ 

.~~ ~fr· P1·~mlnda com ns medall10111 ;· 
de OU!'O em totlns as e"pol!li· 

~õelil a que tem conco1•ri<io 

UNlCA legalmente auctorisada e pri· ~ ~ 
vilegiada. 

E' um tonico reconstituinte, e um PAQUETE CORRRO A Si\BIR l.)E UHXÕES 
precioso alimento rapar ador, muito agra· 
davel e de facil digestão. Aproveita do ~ D' NUBE em 2'1 de 011tub1·0 ~ 
mr-do mais extraordinario nos padeci· o Para S. VicPnte,, Pernam!Juco, Bahia, Rio de Janeiro, 8anto11 

Montevideu e BuPnos-Ayres. ' meatos de peito, falta de app11tite, em ::9:-> 
convalescentes de quaesquer doenças, na Preço da passa)lemde 3.• classe para o Brazil . , , ..... 49$!j00 rei~ "' 
alimentação das mulher~s gravidas, e a· » » » Rio da Prata.····· õ2$500 » 

mas de leite pesrnas idosas, creanças, ~ ~ 
anemicos, e em geral nos dPb 1li1ados, ~ PAQUETES COllREIOS A SAHIR DE LISBOi\ 
qualquer que s~ja a causa d~ d~bilid •• 
de, como attestam mil~1ares de medicos 
e doentes que a tom usado. ARAGUA V ena 3 de Outubro 

Usam-na lambem :is pe,soas de boa ~ Para a Madeira, Peruanbuco, Bahia, Rio de Janeiro 8anloll, ~ 
sandP, que querem uma iefeição ou 1 :1 Montevideu e Bue-nos-Ayres. 
Juncll de focil diges1ào, cnjo eff•dto 1 Alll.t.ZON e01 17 de Outubro • 
fiode realçar-se com um callx de Yinho Para a Ma<l~ira, S. Vicente, Pnnambuco. Bal11·a, R1'0 d J · 
Nutritivo de Carne. Pacote 200 reis. e ane1qi, 

~' •an::~: :'":~;;.;:;,;:~;;,:~~.~~. ru:nd~rJ:"''"· SANTOS, ~ 

VINHO NUTRITl\'O -OE CUNE 

Montvideu e Buenos-Ay. es, ~ 
6 Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 49,õOO reis ~ 
~ • r, >> » >> flio da Prata ti~~500 ll 9 

~ 
A bordo ha Cl'eados portugiiezes. ~ 

!!. Na agencia do Porto podem os snrs. passa~eiros de i.• classe 
e~colher os belidies á vista das plantas dos paquetes, mil• paro 
il!lllO recoww4'11domo11 toda n nnteclpacão 

OITere1~eodo todas as commodidades aos snrs. passa'ge1ros que sedes· 
/,, nam a Pariz e Londres. \ 
~ ~ 6
\'\ &cC'eitando-se tnmbem passai;ciroll pal'R °NC'ft'·Vo1·k r9• 
" s. 1111,;uel (Ponla Dt.-lf'Rda) com lrRllbOrdo em 

Soulbampton.-

h Dirigi?' aos unicos agentes no norte de Portugal ~ 
~ 'T.A.X'"r & C::C>. ~ 
~ Rua tio 111raute D, Be11rique,-POBTO t:'J 
(J Ou aos agentes nas provincias. J 
'\''\ Os bilhetes de passagens, vendem·~A em Espozende em -e;, ?:'/ 
\ sa do snr. oJ011é da Co11&a 'l'erra. ~ 

~~v~:~~~~v~~~v~: 

v~~~~~~v~~~ 
9 AGENCIA FUNERARIA \ 

~\, JJianoel Fernan~~~s de -Carvalho 

9
6 

~ Rua Veiga Beh'ão ( aosisa 1·ua Direita) t!JJ 

Ef.POZENDE 

~~6 Encarrega-se de ruuerae• complecto•, para o ~ 
(!) que tem magnifico11 objec&o11, cera em varlo11 ta

manho•, umftt elei;an&e ec;a, em e•tylo moder· 

\~ =~~lil.coroa•, bouquet11, e demai• obJeclol!I ruuera. 

9
6 

r.~ Garante a promptldão, perfeição e go•to nol!I f!:JJ 
1rabnl11011 conce1•11ente11, pa1·a o que dil!lp6e de pe•· 
soai multo bllbllltado. 

?
~ Chama a auenção do11 11eu111 e:s:cellenlls•imo• ~

9 lfJ' amlt;o• e do publico pa1·a n l!Jua nova átiencla, na CS>J 

cer&eza de que 11erão •ervidol!I muilo bem e por pre-

\ coll exce•11ívamente modico•. \ 
~ .... ~ R.t.PIDEZ, B.~RA'l'EZJ. E 8ERIEDADE. ~ 

J. .... ~ ~v ~~~V~~~~ /:3 


